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Apresentação pública dos candidatos à 

CMC e AM da Covilhã
Covilhã, Portas do Sol

24 de maio de 2017
Camaradas, amigas e amigos,

Senhoras e senhores jornalistas,

Minhas senhoras e meus senhores,

Portugal viveu no passado recente tempos muito difíceis. O concelho da Covilhã não escapou aos efeitos da crise financeira e acentuou-se no nosso território a destruição de empresas que levaram a níveis de desemprego elevados, à emigração dos mais e menos jovens e, este facto, acelerou o processo de desertificação e envelhecimento do tecido humano. Se por um lado a crise promoveu tudo isto, a gestão autárquica e as opções feitas por quem esteve à frente dos desígnios do Município, potenciou os seus efeitos, não conseguindo resistir nuns casos e aprofundando mesmo, noutros, o impacto devastador que a crise e as políticas neoliberais tiveram no nosso concelho. Aliás, a corroborar isto mesmo, estão os números: 
De 2009 a 2015, isto é, em 6 anos, o Município da Covilhã perdeu 3474 residentes. No mesmo período, o número de eleitores diminuiu em 2656 pessoas e a percentagem de jovens com menos de 15 anos diminuiu (passou de 12.6 para 11.3%). A população envelheceu: em 2009 eram, no concelho da Covilhã 176 idosos para 100 jovens (número já em si muito preocupante), mas em 2015 essa proporção passou para 218 idosos por cada 100 jovens ... no nosso concelho, morre-se o dobro do que se nasce. E em 2015, mais de um quarto da população aqui residente tinha 65 anos ou mais, enquanto a população ativa continua a decrescer em percentagem e número. O problema não está no número de idosos, mas sim no número reduzido de jovens!
Neste período de 6 anos (de 2009 a 2015), perdemos 10 freguesias e muitos serviços públicos. O número de empresas decresceu mais de 500 unidades e o número de empresas de alojamento e restauração, isto é, ligadas diretamente ao turismo, passou de 442 em 2009 para 389 em 2015 (menos 53)! (Afinal o tal sec. de estado não andou a tratar bem a “sua” terra...)
Ambiente... aí está um assunto que todos dizem defender, mas...
Em 2009 a despesa da CMC em ambiente foi de 1.7% enquanto a média nacional foi de 8% e em 2015 esta despesa na CMC desceu para o valor de 0.4% enquanto a média nacional foi de 9%. 
Relativamente à cultura e desporto, a despesa, em 2009, foi de 9.3% e a média nacional era de 12.7%. Em 2015 a despesa foi de 8.4% e a média nacional de 9.8%.

Estes números traduzem uma realidade que é urgente mudar! Um território assim, com uma gestão autárquica que ao longo dos anos não foi capaz de quebrar este ciclo, tendo inclusivamente, na maior parte das vezes, agravado este desequilíbrio, não poderá ter futuro! 
A CDU assumiu e assume a rutura com este modo de pensar e fazer (ou não fazer) o concelho da Covilhã! Aliás, a ação da CDU na autarquia foi sempre o de contribuir para que se trilhassem outros caminhos, promovendo a melhoria de vida dos trabalhadores e da população em geral.
O concelho da Covilhã só poderá sair da situação em que está se a população estiver comprometida com a solução... e isto, só é possível, se os vários setores da vida no município forem chamados a participar e a fazer parte do processo de decisão. 
Trabalhamos por um concelho participado em que a opinião das pessoas conte e seja respeitada.

A CDU assume uma política ao serviço da população. 

Trabalhamos por um concelho socialmente justo, gerador de emprego com direitos, urbanisticamente equilibrado e sustentável e que seja uma referência cultural e desportiva.

Trabalhamos e damos garantia de um concelho mais justo e, por isso, mais democrático. 

Trabalhamos por uma Câmara Municipal comprometida com a defesa da coisa pública, uma gestão rigorosa, transparente, eficaz e eficiente e sustentável.  
Sabemos que o desenvolvimento económico local resulta, entre outras, das políticas nacionais e europeias, mas também das políticas desenvolvidas pela Câmara Municipal enquanto órgão do Estado. Assim, entendemos que o executivo municipal deve assumir uma posição de liderança na transformação económica e social assumindo projetos e iniciativas, articulando os parceiros sociais e incentivando a inovação. Da boa governação municipal depende, em larga medida, o sucesso do município e a sua projeção no espaço regional, nacional e europeu.
Temos um projeto de crescimento inteligente e integrado para o concelho, assente em três patamares fundamentais:

I) Democratizar - restituir às populações o acesso aos serviços públicos e de qualidade. (O acesso à educação, à saúde, à cultura, à proteção social, à habitação e à mobilidade; re-municipalizar a água; introduzir ética, inclusão e igualdade de género em toda a atividade do município). Defender uma gestão autárquica democrática e por isso, transparente, íntegra, partilhada e de responsabilidade social.
II) Desenvolver – criar condições de desenvolvimento sustentável e de captação de investimento (isto só é possível com notoriedade, tangibilidade e coesão). Desenvolver o urbanismo sustentável e de acordo com a Nova Agenda Urbana (da ONU); 
Dinamizar o turismo sustentável com a diversificação das atividades, durante todo o ano e em todo o território do 
concelho; é urgente um denominador comum para todos os “turismos” que possam ocorrer no nosso concelho. É necessária uma imagem, um ícone, uma marca que distinga esta região de todas as demais e só a preservação e valorização do nosso património (cultural, industrial, natural) e do que cá é único se poderá constituir turisticamente atrativo, sustentável e resistente à predação dos Mercados. E ... turismo sustentável envolve os objetivos do desenvolvimento sustentável, por isso, envolve melhoria das condições de vida das populações, envolve progresso económico e social e envolve a proteção ambiental. 
Potenciar a instalação de novas indústrias e não desvalorizar as que já cá estão instaladas. 
Salvaguardar a agricultura familiar, o património natural e o ambiente como forma de capacitação e de criação de cultura identitária.
III) Evoluir – promover a cultura, a arte, o desporto, o ensino e a ciência. Estas áreas serão assumidas como um verdadeiro investimento. Só assim será possível, ao nosso concelho, evoluir e ser fecundo de futuros.
Camaradas, amigas e amigos,

Escolhemos fazer esta apresentação pública neste local emblemático da Covilhã. Nas Portas do Sol junto à muralha. Esta escolha não foi aleatória nem resultou de um acaso ou de ambições menos dignas de quem, como nós, com humildade, se coloca a sufrágio popular.
Escolhemos este local pelo seu significado...

Muralha é um muro alto, espesso e extenso para defesa de povoações ou territórios. A candidatura CDU tem como compromisso eleitoral defender a população do concelho da Covilhã de todos os ataques diretos ou mais subtis, ao seu futuro, à qualidade de vida de todos os que cá vivem, trabalham ou visitem, à democracia, à justiça e liberdade próprias do poder autárquico democrático consagrado na Constituição da República Portuguesa.

Mas, se a muralha tem fim defensivo também poderá levar ao isolamento do território. Por isso, escolhemos estar nas Portas. Porta significa abertura para entrar e sair, significa também solução... A CDU tem soluções para o concelho.
Por último, ... do Sol. E Sol tem tantos significados quantos os valores que respeitamos e adotamos na nossa ação e nas nossas soluções para o concelho, tais como, conhecimento, paixão, vitalidade, juventude, força, luz, calor, talento, nota musical (a 5ª) e, ... também..., felicidade. Pois o que nos une é esta grande convicção de que é possível construir um território melhor, onde todos, mas mesmo todos e cada um de nós possa ter a oportunidade de ser feliz!

Para isso contamos com o nosso melhor descritivo:

Trabalho, honestidade e competência!

Viva o concelho da Covilhã!

Viva a CDU!
Disse.

Mónica Ramôa
1.ª Candidata da CDU à CMC
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